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O
preocupação, tanto a mora-
dores, quanto a quem passa
pela região. A equipe de re-
portagem da Tribuna da
Bahia foi ao local e constatou
a grave situação: o rio que
deságua na praia está reple-
to de lixo, incluindo sacolas
plásticas, garrafas pet, pape-
lão, entre outros resíduos que
boiam nas águas. No entor-
no da praia, onde o esgoto se
despeja diretamente no mar,
a cena é ainda mais alarman-
te, com pneus, copos descar-
táveis e até madeira que apa-
rentam ser de móveis antigos
à vista. 

A situação tem causado
desconforto e indignação na
comunidade local, levando o
vereador e ouvidor-geral da
Câmara Municipal de Salva-
dor, Augusto Vasconcelos
(PCdoB), a protocolar o Ofício
nº 470/2024, solicitando es-
clarecimentos urgentes à
Empresa Baiana de Águas e
Saneamento (Embasa). No
ofício, o vereador exige expli-
cações sobre o descarte de
esgoto não tratado na praia,
um problema que persiste
desde fevereiro de 2015, se-
gundo relatos de moradores. 

De acordo com denúnci-
as enviadas à Ouvidoria da
Câmara, a situação tem com-
prometido a saúde pública e
o meio ambiente, gerando for-

esgoto a céu aber-
to repleto de des-
carte irregular de
lixo na Praia de Ar-
mação vem trazen-
do desconforto e
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te indignação entre os resi-
dentes e visitantes da região.
O impacto é grande tanto para
os moradores, quanto para
aqueles que, como os pes-
cadores e turistas, costu-
mam frequentar a área. O pro-
blema foi amplamente discu-
tido nas redes sociais, ga-
nhando visibilidade através
de postagens, fotos e repor-
tagens que documentam o
despejo irregular de esgoto e
lixo ao longo dos últimos dois
anos.  

Em resposta às denún-
cias, o vereador Augusto Vas-
concelos também acionou
órgãos ambientais como o
Instituto do Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (Inema),
solicitando fiscalização e mo-
nitoramento do caso, na es-
perança de que medidas se-
jam tomadas para resolver o
problema. 

EMBASA SE MANIFESTA  
A Embasa se pronunciou

sobre a questão à Tribuna da
Bahia, alegando que a água
turva que chega à praia é ori-
ginária da rede de drenagem
de águas pluviais, que mistu-
ra sujeira e fuligem das ruas
com a água do mar trazida
pela maré alta. A empresa res-
saltou que, após a chuva, a
água fica retida na região de-
vido à formação de um banco
de areia, que impede o esco-
amento normal durante a
maré baixa. A empresa ainda
afirmou que a rede coletora
de esgoto da região está “ope-
rando normalmente”. 

À Tribuna da Bahia, o ve-
reador disse que a Câmara
tem sido muito atenta às de-

mandas relacionadas ao
meio ambiente. “Já protoco-
lamos algumas vezes recla-
mações de moradores de-
nunciando o despejo inade-
quado de esgoto no mar”,
destaca.  

O vereador explicou que,
em resposta às denúncias, a
Embasa tem alegado que a
situação não é de sua res-
ponsabilidade, argumentan-
do que os resíduos são pro-
venientes das águas pluvi-
ais, e não do esgoto. “A Em-
basa tem se posicionado no
sentido de que o problema
está relacionado à drenagem
de águas de chuva. Contudo,
estamos buscando informa-
ções técnicas para entender
melhor o caso”, disse Vas-
concelos, ressaltando que a
Câmara, como órgão fiscali-
zador, continuará apurando
os fatos. 

 Embora não tenha espe-
cificado um prazo para que uma
resposta técnica definitiva seja
fornecida, o vereador se com-
prometeu a continuar pressio-
nando a Embasa e os órgãos
ambientais responsáveis para
que apurem as causas e res-
ponsabilizem os envolvidos. “A
verdade é que esses dejetos
prejudicam o ecossistema, afe-
tam a saúde pública, proliferam
doenças e causam danos tan-
to aos banhistas quanto aos
animais. A situação precisa ser
tratada com a devida serieda-
de”, afirmou. 

Vasconcelos destacou
ainda a rapidez com que a
Câmara tem se mobilizado em
relação ao problema: “Rece-
bemos a reclamação neste
mês e, em poucos dias, já
protocolamos a denúncia e
cobramos explicações sobre
o caso”. 

Apesar da explicação
da Embasa, a realidade na
região é preocupante,
como relatam os
moradores. Igor Costa,
operador de máquina
industrial, compartilhou
sua experiência: “Eu evito
passar por aqui, o cheiro é
insuportável. Dizem que o
esgoto já está tratado, mas
não vejo tratamento
nenhum. Só tem sujeira
levada “, afirmou. 

 O aposentado Elmar
Sales, também residente
local, reconhece que a
solução exigirá
investimentos dos órgãos
responsáveis, mas reforça
a urgência da resolução.
“Vai demandar um
investimento, mas é
necessário. A população
está sofrendo com as
consequências da
poluição”, afirmou. Ele
também comentou sobre
os problemas causados
pelas chuvas, que pioram
a situação, aumentando a
quantidade de lixo visível e
o odor, além de
espalharem o mau cheiro
para as casas próximas. 

 Sales sugeriu que o
fechamento do rio poderia
ser uma solução
emergencial. Ele também
disse que evita a região

Moradores se queixam
da situação na localidade

durante suas caminhadas,
preferindo seguir por rotas
alternativas para escapar
do odor desagradável. 

FALTA DE ATENÇÃO
NO BAIRRO 

A situação já dura cerca
de dois anos e, para
muitos moradores, a falta
de ação das autoridades é
frustrante. Luiz Carlos,
outro aposentado que
reside na área, comentou:
“Aqui, ao lado da Pituba,
vemos que outras regiões
têm manutenção e
resposta mais rápidas. A
Armação é um bairro
vizinho e não recebe a
atenção necessária”,
disse. Para ele, a região
precisa de cuidados
constantes, com
manutenção mensal ou
bimensal para solucionar
os problemas de esgoto e
lixo. 

 Ele também apontou
que a presença do lixo e do
esgoto tem afastado
moradores, pescadores e
turistas da praia,
prejudicando tanto a
qualidade de vida local
quanto o potencial turístico
da área. “A praia precisa
ser limpa, criar um
emissário e acabar com
esse problema”, afirmou. 

PROBLEMA
Despejo de esgoto irregular é denunciado

As vendas do varejo bai-
ano seguem aquecidas, re-
gistrando alta de 0,8% em
setembro, em relação a
agosto, e de 4,6% na compa-
ração com o mesmo mês de
2023, somando quase dois
anos de altas seguidas nes-
sa comparação. O cresci-
mento, ligeiramente superi-
or ao desempenho nacional
de 0,5% no referido mês, si-
naliza um impulso significa-
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Em Pilão Arcado,
Jerônimo entrega
novas unidades de
segurança

Em Pilão Arcado a
partir das 13h30 desta
quarta-feira (13), o
governador Jerônimo
Rodrigues entrega a
Unidade Integrada da
Delegacia Territorial e
Pelotão da PM e a nova
sede do Colégio
Estadual de Tempo
Integral Sofia
Mascarenhas. Também
serão entregues um
ônibus escolar para o
município, obras de
pavimentação em ruas
da sede e sistemas de
abastecimento de água.

tivo no setor e beneficia a eco-
nomia com o aumento da ar-
recadação tributária e da ge-
ração de empregos, além de
fortalecer a confiança do con-
sumidor.

Os dados foram divulga-
dos nesta terça-feira (12)
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), e se referem à Pes-
quisa Mensal de Comércio
(PMC). Esta é a terceira alta
consecutiva nessa compara-
ção com o mês imediata-
mente anterior, que é livre de
influências sazonais (des-

considera os efeitos de even-
tos recorrentes, como Natal,
Dia das Mães, Dia dos Pais
etc.).

Com esse resultado, o
estado garante o 13º maior
aumento no ranking das 27
unidades da Federação. Os
primeiros lugares, entre agos-
to e setembro, ficaram com o
Espírito Santo (3,8%), Amazo-
nas (3,3%) e Piauí (3,0%).

De acordo com o IBGE,
com os resultados do mês o
comércio varejista da Bahia
teve, de janeiro a setembro de
2024, um crescimento acu-
mulado de 7,7% nas vendas,
frente ao mesmo período do
ano anterior, mantendo o 5º

maior índice entre as unida-
des da Federação, também
acima do registrado no país
como um todo (4,8%).

Em setembro, na Bahia,
5 das 8 atividades do varejo
restrito (que exclui as vendas
de automóveis, material de
construção e atacado de ali-
mentos) registraram aumen-
tos nas vendas, frente ao
mesmo mês de 2023. Assim
como já vem ocorrendo mês
a mês, em uma série de 16
avanços consecutivos, os hi-
permercados, supermerca-
dos, produtos alimentícios,
bebidas e fumo, com alta de
4,6%, foram a atividade que
mais influenciou positiva-

mente o resultado geral do
varejo baiano em setembro.

A segunda principal influ-
ência positiva na alta do vare-
jo baiano, em setembro, veio
dos artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos, de per-
fumaria e cosméticos
(10,9%), que tiveram o maior
crescimento dentre as ativida-
des, contabilizando o 18º re-
sultado positivo consecutivo.

Como explicou o consul-
tor econômico da Federação
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado da
Bahia (Fecomércio-BA), Gui-
lherme Dietze, crescimento
do varejo baiano tem sido
consequência de fatores fa-
voráveis, como: o nível baixo
de desemprego, a inflação re-
lativamente controlada e o
crédito facilitado.
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